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O consumo crescente de combustíveis
fósseis, frente às reservas existentes e a
demanda global, cada vez maior, por energia
limpa, torna indispensável a mudança da
matriz energética mundial. Neste cenário, o
Brasil tem oportunidade estratégica, pois o
setor sucroenergético brasileiro é líder e
referência mundial em produção de etanol a
partir da cana-de-açúcar. Na safra 2008/2009,
conforme a União da Indústria de Cana-de-
Açúcar (2009), o País produziu 600 milhões
de toneladas de cana e, aproximadamente, 28
bilhões de litros de etanol (anidro e
hidratado). Projeta-se que o Brasil dobre a
CGPE 10248
produção de etanol até 2019 em relação a
2008 (BRASIL, 2011).
Neste contexto, vários Estados da federação
estão aumentando a produção de cana-de-
açúcar, com o incremento da área, melhorias
na produção e instalação de novas usinas. No
Estado do Rio Grande do Sul encontram-se as
áreas mais ao sul com cultivo de cana-de-
açúcar do Brasil. O estado apresenta
potencial para ampliação da sua produção,
tanto em área como em produtividade. Assim,
a avaliação, identificação e recomendação de
variedades promissoras de cana-de-açúcar
adaptadas às condições edafoclimáticas do
estado permitirão incremento significativo na
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produtividade, colheitabilidade e
rentabilidade para todos os integrantes do
setor.
Assim sendo, o presente documento tem por
objetivo apresentar informações de
variedades de cana-de-açúcar indicadas para
o cultivo no Estado do Rio Grande do Sul.
Para tal, foram organizados os resultados dos
ensaios regionais de genótipos de cana-de-
açúcar em diferentes locais (Figura 1), nas
safras 2010, 2011 e 2012; de primeiro,
segundo e terceiro corte, totalizando 22
colheitas.
Este trabalho é resultado da parceria entre
instituições públicas de pesquisa e o setor
privado. Os genótipos avaliados foram
introduzidos pela Embrapa Clima Temperado,
desenvolvidos pela Ridesa (Rede
Interuniversitária para o Desenvolvimento do
Setor Sucroenergético), disponibilizados pelo
PMGCA/UFPR (Programa de Melhoramento
Genético da Cana-de-açúcar da Universidade
Federal do Paraná) e avaliados com apoio dos
parceiros do projeto “Desenvolvimento da
cultura da cana-de-açúcar para o Estado do
Rio Grande do Sul: foco na produção de
etanol” (FINEP: 01.09.0390-00//ref.1723/08),
cuja equipe é apresentada no Anexo II.
Com base nessas avaliações foram indicadas
nove variedades de cana-de-açúcar para o
cultivo no Rio Grande do sul, sendo elas:
RB855156, RB966928, RB946903, RB925345
e RB965902, de maturação precoce; e
RB867515, RB925268, RB935744 e
RB845210, de maturação médio-tardia.
Durante os ensaios estes materiais
apresentaram alta a média produtividade
agrícola, bom comportamento em condições
de estresse por frio e estiagem, boa sanidade
vegetal, elevada riqueza. Combinados e bem
manejados, estes materiais permitem um
longo período de utilização pela indústria.
Figura 1 - Locais de avaliação de genótipos de cana-de-açúcar no Estado do Rio Grande do Sul.
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RELAÇÃO DE MUNICÍPIOS APTOS AO
CULTIVO DE CANA-DE-AÇÚCAR
Com a publicação da Portaria 332, em
dezembro de 2009, o Ministério da
Agricultura incluiu o Estado do Rio Grande do
Sul como região de expansão do cultivo de
cana-de-açúcar para aumento da produção de
etanol no País.
A formulação desta Portaria, que se
transforma numa política pública para
expansão e produção sustentável de cana-de-
açúcar, teve como origem os estudos de
zoneamento agroecológico (MANZATTO et
al., 2009) elaborados pela Embrapa e
instituições parceiras.
No Rio Grande do Sul, esta medida beneficia
um conjunto de 246 municípios (Anexo I)
situados nas regiões da Depressão Central,
Missões e Alto Uruguai (Figura 2), que agora
contam com esta extensão de indicação de
cultivares adaptadas e com alto potencial
produtivo.
Figura 2 - Relação de municípios aptos ao cultivo de cana-de-açúcar, conforme Portaria 332/2009.
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INFORMAÇÕES SOBRE AS VARIEDADES DE
CANA-DE-AÇÚCAR RECOMENDADAS PARA
CULTIVO NO RIO GRANDE DO SUL.




Variedade com comportamento de maturação
mais precoce (Figura 3). Além da precocidade,
esta variedade apresenta elevada riqueza,
com longo período útil de industrialização
(PUI) e produtividade agrícola de média a alta.
A sanidade vegetal desta variedade foi
excelente para as condições avaliadas, e foi
uma das melhores variedades quanto à reação
ao estresse por frio. Pode apresentar
tombamento devido ao seu hábito
decumbente.
Figura 3 – Variedade RB855156
A Figura 4 mostra o comportamento de toneladas de
colmos por hectare (TCH) da variedade RB855156 em
relação a RB835089 (um dos materiais mais cultivados no
RS). Observa-se comportamento semelhante desta
variedade em relação à testemunha, havendo um
decréscimo da TCH com o aumento do número de cortes,
com as médias semelhantes.
Figura 4 - Toneladas de Colmos por hectare
(TCH) da variedade RB855156 em
comparação com a testemunha RB835089 no
primeiro, segundo e terceiro corte.
Com relação ao °Brix, observa-se na Figura 5,
que a variedade RB855156 supera a
testemunha em todos os cortes, mostrando
uma elevada riqueza.
Figura 5 - °Brix da variedade RB855156 em
comparação à testemunha RB835089.
A Figura 6 apresenta os valores de tonelada
de brix por hectare (TBH) da variedade
RB855156 em comparação com a
testemunha. Nota-se uma superioridade na
média de três cortes da variedade indicada em
relação à testemunha em TBH.
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Figura 6 – Tonelada de brix por hectare (TBH)




Apresenta excelente germinação em cana
planta, brotação em soqueiras muito boa, alto
perfilhamento em cana planta e em cana
soca. Esta variedade apresenta elevada
produtividade agrícola com estabilidade de
produção (Figura 7). Adaptável aos diferentes
ambientes de produção e boa qualidade para
a colheita em início e meio de safra com
elevada riqueza. Elevada sanidade quanto às
principais doenças da cana-de-açúcar. Bom
comportamento sob condições de estresse
por frio.
Figura 8 - Toneladas de colmos por hectare da
variedade RB966928 em comparação com a
testemunha RB855156 no primeiro, segundo
e terceiro corte.
Com relação ao °Brix (Figura 9), esta
variedade superou a testemunha na média de
três cortes, mostrando uma riqueza elevada.
Figura 9 - °Brix da variedade RB966928 em
relação à testemunha RB855156.
Na Figura 10 observam-se as toneladas de
brix por hectare da variedade RB966928 em
comparação com a testemunha. Nota-se que
esta variedade superou a testemunha na
média de três cortes, apresentando um TBH
próximo de 20 toneladas.
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Figura 10 – Tonelada de brix por hectare da




Variedade de média a alta produtividade
agrícola com exigência a determinados
ambientes de produção (Figura 11). Plantar
em ambientes de médio a alto potencial. Pode
apresentar alta severidade à mancha-parda
(Cercospora longipes) em determinados
ambientes. Possui comportamento regular em
condição de estresse por frio.
Foto: Wildon Panziera
Figura 11 – Variedade RB946903.
Quanto ao comportamento de TCH, observa-
se na Figura 12 que esta variedade superou a
testemunha nos três cortes, porém com uma
pequena diferença, ficando com uma
produtividade média de TCH próxima de 100
toneladas.
Figura 12 - Toneladas de colmos por hectare
da variedade RB946903 em comparação com
a testemunha RB855156 no primeiro,
segundo e terceiro corte.
Com relação à sua riqueza, observa-se na
Figura 13 que a testemunha foi superior,
apresentando °Brix inferior a 19°.
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Figura 13- °Brix da variedade RB946903 em
relação à testemunha RB855156.
Na Figura 14 - pode-se observar uma pequena
superioridade da testemunha em TBH se
comparada à variedade RB946903 na média
dos três cortes. Além disso, nota-se que
tanto a variedade RB946903 como a
testemunha apresentaram um decréscimo de
TBH com o incremento no número de cortes.
RB925345
(RNC – 21471)
Esta variedade merece destaque para o longo
PUI, mesmo em anos com estresse por frio e
estiagem mais severo (Figura 15). Possui
elevada produtividade agrícola com alta
estabilidade de toneladas de colmo por
hectare (TCH), crescimento rápido e hábito
ereto. Em relação à suscetibilidade a doenças,
apresenta suscetibilidade ao carvão
(Sporisorium scitamineum), especialmente em
ambientes desfavoráveis e moderada
Figura 15–Variedade RB925345
Quanto ao seu desempenho em TCH, esta
variedade superou a testemunha RB855156
em todos os cortes, com produtividade média
acima de 100 TCH (Figura 16).
Figura 16 - Toneladas de colmos por hectare
da variedade RB925345 em comparação com
a testemunha RB855156 em três cortes.
suscetibilidade a estrias vermelhas
(Acidovorax avenae subsp. avenae) em
ambiente de alta fertilidade.
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Na Figura 17 pode-se observar o °Brix da
variedade RB925345 em relação à
testemunha. Nota-se que os valores de °Brix
desta variedade foram superiores em todos os
cortes em relação à testemunha, mostrando
uma riqueza considerável.
Figura 17- °Brix da variedade RB925345 em
relação à testemunha RB855156.
A maior produtividade de colmos por hectare,
aliada à maior riqueza em relação à
testemunha, tornou os valores de TBH desta
variedade superiores ao da testemunha, 20
toneladas maior na média de três cortes
(Figura 18).
Figura 18 - Tonelada de brix por hectare da




Apresenta excelente brotação e alto
perfilhamento, média a alta produtividade e
riqueza, com adaptação específica a
determinados ambientes (Figura 19). Elevada
sanidade vegetal e comportamento mediano
em condições de estiagem e frio.
Figura 19 – Variedade RB965902.
Quanto à produtividade de colmos por
hectare, esta variedade apresentou um
comportamento semelhante à testemunha
RB855156, com valores bem próximos nos
três cortes (Figura 20).
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Figura 20 – Tonelada de colmos por hectare
da variedade RB965902 em relação à
testemunha RB855156.
Com relação a sua riqueza, os valores de °Brix
foram inferiores aos da testemunha nos três
cortes, porém ficaram próximos a 20°, o que
é uma riqueza considerável (Figura 21).
Figura 21- °Brix da variedade RB965902 em
relação à testemunha RB855156.
Por ter apresentado uma produtividade de
colmos próxima à da testemunha e uma
riqueza inferior à da testemunha, observa-se
na Figura 22 que os valores de TBH foram
inferiores aos da testemunha, entretanto, a
diferença entre ambas foi mínima.
Figura 22 - Tonelada de brix por hectare da
variedade RB965902 em relação à testemunha
RB855156.
VARIEDADES DE CICLO DE MATURAÇÃO
MÉDIO-TARDIA
As variedades indicadas para cultivo no Rio
Grande do Sul de ciclo de maturação médio




Variedade rústica com destaque na safra
2011/2012, de crescimento rápido e
resistência à estiagem (Figura 23). Apresenta
vantagem comparativa em solos pobres.
Sanidade vegetal média, pois apresenta
suscetibilidade à estria vermelha. Colheita
para meio a final de safra.
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Foto: Wildon Panziera
Figura 23 – Variedade RB857515.
Quanto à produtividade de colmos por
hectare, esta variedade superou a testemunha
na média dos três cortes, com um TCH de
aproximadamente 100 toneladas (Figura 24).
Figura 24 – Tonelada de colmos por hectare
da variedade RB867515 em relação à
testemunha RB835089.
Com relação a sua riqueza, nota-se na Figura
25 que a variedade RB867515 superou a
testemunha em °Brix, apresentando uma
riqueza considerável.
Figura 25- °Brix da variedade RB867515 em
relação à testemunha RB835089.
Na Figura 26 são apresentados valores de
TBH da variedade RB867515 e da testemunha
(RB835089). Nota-se que a variedade foi
superior à testemunha em TBH, devido aos
maiores valores já observados de TCH e °Brix
de RB867515.
Figura 26 - Tonelada de brix por hectare da




Esta variedade apresenta alta produtividade,
porém com exigência climática e edáfica. Boa
qualidade tecnológica em função do ano,
visto que apresenta baixa tolerância ao frio.
Apresenta também despalha natural,
favorecendo a produção de cachaça (Figura
27). Apresentou baixa incidência de carvão
(Ustilago scitaminea) em um local, e boa
sanidade quanto às demais doenças.
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Foto: Wildon Panziera
Figura 27 – Variedade RB925268.
Quanto à produtividade de colmos por
hectare, pode-se observar na Figura 28 que
esta variedade foi superior à testemunha nos
três cortes, apresentando um TCH acima de
100 toneladas, mostrando uma boa
produtividade.
Figura 28 – Tonelada de colmos por hectare
da variedade RB925268 em relação à
testemunha RB835089.
Com relação à riqueza desta variedade,
percebe-se na Figura 29 que o °Brix foi um
pouco inferior ao da testemunha, ficando
abaixo de 18° na média dos três cortes,
mostrando uma riqueza moderada.
Figura 29- °Brix da variedade RB925268 em
relação à testemunha RB835089.
Nota-se na Figura 30 que a variedade
RB925268 superou a testemunha em TBH na
média de três cortes, ficando próxima de 20
toneladas.
Figura 30 - Tonelada de brix por hectare da




Esta variedade destaca-se por apresentar
crescimento rápido, alta produtividade e bom
comportamento em condição de estresse por
frio e déficit hídrico. Variedade com o menor
acúmulo de sacarose dentre as tardias,
adequada para colheita em final de safra. Boa
sanidade vegetal (Figura 31).
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Figura 31 – Variedade RB935744.
Com relação à produtividade de colmos,
observa-se na Figura 32 que esta variedade
apresenta elevada produtividade, superando a
testemunha nos três cortes e ficando com
uma produtividade acima de 100 TCH na
média dos três cortes.
Figura 32 – Tonelada de colmos por hectare
da variedade RB935744 em relação à
testemunha RB835089.
Quanto a sua riqueza (Figura 33), nota-se que
a testemunha supera esta variedade,
inferindo em uma pobreza de açúcares, mas
que não chega a comprometer seu
rendimento.
Figura 33- °Brix da variedade RB935744 em
relação à testemunha RB835089.
Nota-se na Figura 34 que esta variedade
supera a testemunha em TBH em quase 2
toneladas, devido à elevada produtividade de
colmos, compensando a baixa sacarose.
Figura 34 - Tonelada de brix por hectare da
variedade RB935744 em relação à testemunha
RB835089.
RB845210
Esta variedade apresenta boa produtividade
em soqueiras, com adaptação específica a
determinados ambientes. A brotação em cana
planta e o fechamento das entrelinhas são
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fracos, mas há recuperação nos cultivos de
socas. É adequada para colheita em meio e
final de safra. Apresenta boa sanidade
vegetal (Figura 35).
Foto: Wildon Panziera
Figura 35 – Variedade RB845210.
Quanto à produtividade de colmos (Figura
36), esta variedade apresentou um
comportamento semelhante ao da
testemunha, praticamente não diferindo dela
em TCH na média dos três cortes. Obteve
TCH em primeiro corte maior que 100
toneladas, sendo que nos outros dois cortes
decresceu, ficando, na média, próximo de 100
toneladas.
Figura 37 - °Brix da variedade RB845210 em
relação à testemunha RB835089.
Avaliando-se a variável tonelada de brix por
hectare desta variedade (Figura 38), pode-se
observar que este material superou a
testemunha, consequência da superioridade
em TCH e °Brix já observada anteriormente.
Figura 36 – Toneladas de colmos por hectare
da variedade RB845210 em relação à
testemunha RB835089.
Com relação à riqueza deste material, nota-se,
na Figura 37, uma superioridade de °Brix
desta variedade em relação à testemunha nos
três cortes, ficando com uma média de °Brix
acima de 19, o que confere uma boa riqueza
ao material.
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Figura 38 - Tonelada de brix por hectare da
variedade RB845210 em relação à testemunha
RB835089.
Quadro 1 – Reações de variedades de cana-de-açúcar às principais doenças ocorrentes no
RS. Safras 2009/10 e 2010/11.
Variedade 
Doenças 
FER ESC VEV MP 
CAR MF 
SJC PEL SRO PXV SLG SJC PEL PXV SLG SJC PEL PXV SLG SJC PEL SRO PXV 
Precoces                 
RB966928                             2         
RB925345     2           2 2 2 2 2 2 2 2   2 2 
RB855156                 2   2 2   2 2         
RB946903                 2 2 3     2 5 3 2   2 
RB965902                 2 2 2 2   2 3 2       
Médios-tardios                                     
RB935744                   2   2   3 3 2    
2 
RB925268                 2     2 2 3 4 3   2 2 
RB867515                 2 2 3 2     2   2   2 
RB845210           2 2   2 2 3 2   2 4 2     2 
 Doenças: FER - Ferrugem; ESC - Escaldadura; VEV - Estrias vermelhas ; MP -  Mancha-parda; CAR -  Carvão; e MF
- Manchas Foliares.
Locais: SJC - Salto do Jacuí; PEL- Pelotas; PXV - Porto Xavier; SLG – São Luiz Gonzaga; e SRO – Santa Rosa.
Avaliação: Para ferrugem e mancha-parda: 2 - Resistente; 3 – Moderadamente resistente; 4 e 5 – Moderadamente
suscetível; 6 e 7=Suscetível. Para outras doenças: 2 - resistência moderada; e 3 - susceptibilidade moderada a
alta. Quadros em branco: ausência de doenças.
COMPORTAMENTO DAS VARIEDADES DE
CANA-DE-AÇÚCAR FRENTE ÀS PRINCIPAIS
DOENÇAS
Foi realizada avaliação das principais doenças
nas variedades de cana-de-açúcar em duas
safras (2009/10 e 2010/11) e em cinco locais
do Estado do Rio Grande do Sul (Salto do
Jacuí, Pelotas, São Luiz Gonzaga, Porto
Xavier e Santa Rosa). Os resultados são
apresentados no Quadro 1.
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RECOMENDAÇÃO DE MANEJO VARIETAL
Quadro2 – Síntese da recomendação de variedades de cana-de-açúcar quanto à maturação e
colheita, para as condições do Estado do Rio Grande do Sul.
Variedade Colheita / Safra 
Início Meio Final 
  Precoces 
RB966928       
RB925345       
RB855156       
RB946903       
RB965902       
  Médio-tardias 
RB935744       
RB925268 
   RB867515       
RB845210       
 
Considerações finais
Este conjunto de variedades de cana-de-
açúcar indicadas para cultivo no Rio Grande
do Sul, que apresentam estabilidade e
adaptabilidade produtiva, qualidade e bom
nível de resistência às principais doenças que
ocorrem no estado, além da boa tolerância
aos estresses abióticos, frio e seca, torna-se
um marco para o setor, trazendo ótimas
perspectivas para o desenvolvimento do setor
sucroenergético do estado. Salienta-se que
estes resultados são provenientes de seis
anos de pesquisa e três safras, em nove
locais, podendo apresentar algumas variações
em outros ambientes não avaliados. Neste
sentido, este documento será atualizado e
enriquecido com o acompanhamento da
expansão de plantio e avaliações até o sexto
corte.
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Anexo I.
Relação dos municípios aptos ao cultivo de cana-de-açúcar, conforme estabelecido pela Portaria
332/2009 (DOU, 02/12/2009).
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Castro 
Pedro Henrique Costa 
de Mattos Anderson Reis Eberson Diedrich Eicholz Jorge Schafhauser Júnior P dro Henrique 
Medeiros Buso Anderson Vieira Santos Edelclaiton Daros José Luis Camargo 
Zambon 
Rafael da Silva Messias 
André Dabdab 
Abichequer 
Eder Ribeiro Fonseca Jose Maria Filippini Raquel Bartz Kneib 
ndre Geraldo V. Cirne 
Lima 
Eduardo Augusto Müller José Miguel Reichert Raquel Schmatz 
Andriéli H. Bandeira Eduardo Lorensi de Souza Josimar João Slomp Raul da Cunha Borges 
Filho Antonio Marcos Iaia Eduardo Lorenzo Druzian Juliana Castelo Branco 
Villela 
Regis Felipe Stacke 
Antonio Sergio do 
Amaral 
Elena Blume Juliana Silva Lemões Rérinton Joabel Pires de 
Oliveira Beatriz Marti Emygdio Elis Daiane Timm Katiule Pereira Morais Ricardo Augusto de 
Oliveira Bernardo Ueno Enio Egon Sosinski Júnior Kerlley Cristina de Assis 
Mayer 
Ricardo Braun 
Marangon Bianca Aguiar Oliveira Fábia Amorim da Costa Leandro Souza da Silva Ricardo Elso Leão 
Bruno Brito Lisboa Felipe Klasen Danenberg Leonardo Mendes Bastos Ricardo Simão Diniz 
Dalmolin Bruno Galveas Laviola Felipe Torres Eichholz Lineu Trindade Leal Roberson Dibax 
Bruno Roberto Pereira 
de Aguiar 
Fernanda Garcia Monte Lírio Becker Roberta Jeske Kunde 
Camila Elisa dos Santos 
Alves 
Fernanda Zacarias Lorena Pastorini Donini Roberta Lima Casarin 
Camila Trizotto da Silva Flávio Antonio Dias da 
Silva 
Luana Liberalesso de 
Freitas 
Roberto Noronha de 
Freitas Caren Regina Cavichioli 
Lamb 
Flávio Conde de Albite 
Silva 
Lucas Silva Lemões Rochele Valente Moura 
Carlos Alberto Ceretta Francis Radael Tatto Lúcia E. Coelho da Cruz Rodrigo Favreto 
Carlos Alberto Flores Francisco Gerber Luciana Venzke Pranke Rogério Ferreira Aires 
Carlos Angonese Francisco Parker Luciano Kayser Ronaldo Matzenauer 
Carlos Augusto Posser 
Silveira 
Gabriel Franke Brixner Luciano Oliveira Geissler Rudimar Seiter 
Carlos Reisser Junior Gelson Renato Krolow Luciano Stöhlirck Sabrina Peres Farias 
Caroline Marques 
Castro 
Geraldo Verissimo de 
Souza Barbosa 
Luis Antônio Barcellos Sandro José Giacomini 
aroline Neugebauer 
Wille 
Gerson Carlos Guedes Luis Antônio de Ávila Sandro Luis Petter 
Medeiros Celso Aita Getúlio Elias Pilecco Luis Antônio Suita de 
Castro 
Sergio Delmar dos 
Anjos e Silva Celso José da Costa Giovani Smaniotto Luis Claudio Inácio da 
Silveira 
Tailene Kömmiling 
Behling Cesar Bauer Gomes 
 
Luiz José Oliveira 
Tavares Melo 
Tânia Cristina 
Campanhol Sette Chaiane Signorini Giovani Theisen Marciel Redin Valmor Barni 
Cinara Fernandes G. 
Morales 
Gláucia de Figuereido 
Nachtigal 
Marcos Silveira Wrege Vanessa Galli 
Claudia Liane Rodrigues 
de Lima 
Guilhermo de Souza Berton 




Claudio Alberto Souza 
da Silva 
Heinrich Hasenach Marcus Vinicius Fipke Vinicius Zimmer 
Claúdio Doro Heroldo Weber Mariana da Luz Potes Walkyria Bueno 
Scivattaro Cleidson da Silva Hugo Bruno Correa 
Molinari 
Mariana Texeira da Silva Wildon Panziera 
Clenio Nailto Pillon Hugo Zeni Neto Mario A. A.Verissimo Willian Hytalo Ludke 
Cristiane Martins 
Schweinberger 
Ivan Francisco D. da Costa Marta Eliane Doumer Willian Rodrigues 
Antunes Daiane Hellnvig Zarnott Ivan Rodrigues de Almeida Milena Moreira Peres Zaida Inês Antoniolli 
Dalvan José Reinert Jaime Maluf Milton Fernando Cabezas 
Guerrero 
Zeferino Genésio Chielle 
 
Anexo II.
Equipe do projeto “Desenvolvimento da cultura da cana-de-açúcar para o Estado do Rio Grande
do Sul: foco na produção de etanol” (FINEP: 01.09.0390-00//ref.1723/08).
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Anexo III.
Instituições participantes do projeto “Desenvolvimento da cultura da cana-de-açúcar para o
Estado do Rio Grande do Sul: foco na produção de etanol” (FINEP: 01.09.0390-00//ref.1723/
08).
Embrapa Clima Temperado (coordenadora do projeto)
Embrapa Agroenergia
Embrapa Microbiologia
Universidade Federal do Paraná – UFPR / RIDESA(responsável pela liberação deo material
genético)
Universidade Federal de Santa Maria – UFSM
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS
Universidade Regional Integradado Alto Uruguai e das Missões – URI
Universidade Federal de Pelotas – UFPel
Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária – Fepagro
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Rio Grande do Sul – Emater/RS
Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul / Instituto Euvaldo Lodi – FIERGS / IEL
Grandespe Destilaria
Cooperativa dos Produtores de Cana Porto Xavier Ltda – Coopercana
Noroesthe Bionergética – Norobios
Canasul Participações S/A
Sementes Gran Vita
Cooperativa Mista São Luiz Ltda – Coopermil
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PARCEIROS NAS AVALIAÇÕES DAS VARIEDADES INDICADAS:
 
O convênio Embrapa Clima Temperado/Universidade Federal do Paraná foi de fundamental importância para a
recomendação de variedades de cana-de-açúcar para o Estado do Rio Grande do Sul
